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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No vídeo de hoje abordaremos Ratanabá, uma cidade fundada por uma civilização 
extraterrestre na Amazônia há 600 milhões de anos, que era capital do mundo e foi soterrada 
por lama a 450 milhões de anos. Hoje, as quadras dessa cidade são visíveis no Google Earth 
em uma região do Mato Grosso, e guardam, além de revelações que nos obrigaráo a reescrever 
a história da humanidade, um grande tesouro em ouro. A história fica por conta do Portal 


Amazônia (https://portalamazonia.com/amazonia/ratanaba-a-cidade-perdida-da-amazonia- 


que-esconde-a-capital-do-mundo). 


Figura 1: reprodução da história. 


Ratanabá, a cidade perdida da Amazônia que esconde 'a 
capital do mundo’ 


A teoria conta que a cidade futurista existiu há 450 milhões de anos e interligaria o 
mundo por meio de túneis subterrâneos. 
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A história de Ratanabá, na Amazônia brasileira, é sobre a existência de uma cidade futurista - escondida - que 
guarda a suposta "capital do mundo", relacionada às origens da humanidade. 


De acordo com a teoria, existe uma rota de túneis subterrâneos que se estenderiam por toda a América do Sul e 
se ligariam à cidade futurista, supostamente a mais desenvolvida e rica como jamais visto. 


3 FORTES EM ESTRELA APONTAM PARA RATANABÁ? 


O mundo está repleto de fortificações antigas denominadas fortes em estrela 


z=2). À 


hipótese alega que essas construções foram feitas por uma mesma grande civilização que 


ocupava o mundo todo, e servem como compassos apontando para a localização de Ratanabá. 


Figura 2: alguns fortes em estrela pelo mundo. (a) Forte de Santa Catarina, Brasil. (b) Forte de Nossa 
Senhora da Graça, Portugal. (c) Forte Bourtange, Holanda. (d) Forte McHenry, Estados Unidos. (e) 
Palmanova, Itália. 


Os fortes em estrela da América do Sul geralmente possuem quatro pontas (ou, em 
alguns casos, cinco). Evidentemente, apenas uma das duas (ou três) retas que um forte em 
estrela delimita aponta para Ratanabá — as demais, trivialmente, apontam para outros lugares. 
Se essa asserção está correta, então devemos ser capazes de achar ao menos um conjunto de 
retas (formado por uma reta de cada forte) que convirjam para uma região em particular. Um 


desses conjuntos, portanto, indica a localização de Ratanabá. 


Figura 4: de um forte típico, podemos extrair duas linhas. 


Figura 5: de um conjunto de fortes típicos, extraímos um conjunto de linhas, e marcamos os pontos 
onde elas se encontram. Á concentração indica Ratanabá. 


Essa pesquisa é feita com um programa em Python (XXX), e seu resultado é bastante 
decepcionante: não há pontos de convergência na Amazônia (apenas em regiões onde há 
vários fortes), e o local onde Ratanabá teria sido localizada sequer está em uma 


intersecção. 


Figura 6: grade de linhas partindo de fortes em estrela. 


1 — Nordeste do Nordeste e Fernando 
de Noronha 


2 — Salvador 
3 — Uruguai 

4 — Venezuela 
5 — Macapá 

6 — Suriname 
7 — Rondônia 
8 — Peru 

9 — Chile 


10 — Localização de Ratanabá 
segundo Dakila. 


4 FORTES EM ESTRELA FORAM CONSTRUÍDOS POR UMA 


CIVILIZAÇÃO MAIS AVANÇADA? 


Em primeiro lugar, parte dessa alegação está correta: os fortes em estrela foram, de 
fato, construídos por uma grande civilização que ocupava (e ainda ocupa) o mundo 


todo: a nossa, a partir do século XV, em um processo muito bem documentado. 


Os antecessores dos fortes em estrela são as fortificações medievais, geralmente 
situadas em colinas e cercadas de paredes perpendiculares, de onde os defensores poderiam 
atirar flechas, e cuja esperança para os atacantes seria ou escalar a parede, ou romper os 


portões. 


Figura 7: fortificações medievais. 
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Porém, a chegada dos canhões (cuja primeira representação na Europa é de 1326) 
mostrou que as paredes das fortificações medievais eram vulneráveis. Sendo assim, uma 


série de modificações foram realizadas. 


As paredes passaram a conter diversos bastiões (estruturas projetadas para fora) 
posicionados de forma a cada lado defender o outro, as paredes foram feitas mais baixas e 
mais grossas para ficarem menos vulneráveis aos tiros de canhão, fossos foram construídos 
para que os soldados inimigos que tentassem escalar as paredes ficassem em terreno mais baixo 


e, portanto, mais vulneráveis. 


Figura 8: bastiões permitem que as paredes do forte sejam mutuamente defendidas. 


Figura 9: o uso de cantos pontudos (ao invés de circulares) elimina a existência de regiões 
inalcançáveis pelo fogo aliado. 
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Outras estruturas ainda poderiam ajudar na defesa das fortificações. Ravelins servem 
para dividir uma força de ataque, e permitir que essa força seja combatida enquanto se dirige 
às paredes da fortificação e tenalias forneciam uma área onde os defensores poderiam sair da 


fortificação sem serem vistos ou estarem sob fogo inimigo. 


Figura 10: ravelin. 


Figura 11: elementos de um forte em estrela. 


Essa alegação fica ainda mais difícil de defender quando verificamos que o 
desenvolvimento dos fortes em estrela é algo bem documentado, e somos capazes de 
ver a evolução ao longo do tempo. Por exemplo, o uso de tenalias é documentado em uma 
carta de 1649 escrita por Oliver Cromwell 


(https://books.google.com.br/books?id=uObhA AA AMA AJ &hl=pt- 


BR&source=gbs navlinks s), e completo potencial dos ravelins foi pela primeira vez descrito 
pelo engenheiro alemão Daniel Specklin no século XVI, demandando que eles fossem o maior 


possível, além de serem discutidos e projetados por Michelangelo. 


Figura 12: Yedikule, o primeiro forte em estrela de que temos notícia, construído em 1458. 
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Figura 13: projetos de Michelángelo. 
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Figura 14: página de uma enciclopédia de 1728 sobre a construção de fortalezas. 
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Justamente por funcionarem muito bem, fortes em estrela seriam construídos 
em todo o mundo até o século XIX, quando fortes poligonais se mostrariam mais eficazes 


para combater os avanços da artilharia pesada e explosivos. 
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Alegar que tais fortes foram construídos por uma civilização avançada e apenas 
ocupados pela nossa civilização contraria o fato de que todas essas construções possuem 
uma história bem documentada, além de estarem em pontos estratégicos de acordo 


com os conflitos vivenciados na época em que foram construídos. 


Por exemplo, o forte de Nossa Senhora dos Remédios foi construído a partir de 1737 
sob o projeto do engenheiro militar Diogo da Silveira Veloso sobre as ruínas de uma 
fortificação holandesa. Uma comparação das plantas mostra que o formato em estrela foi 
um advento dessa construção portuguesa. 


Figura 15: comparação entre uma planta de 1629 (sem angulações) e uma planta de 1798. 
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13 


Figura 16: texto que acompanha uma planta. 


“Planta do Forte de Nossa Senhora dos Remédios na ilha de Fernando de Noronha, em um alto 
bastantemente elevado, em que se acharam vestígios da antiga fortificação; é este sítio todo 
cortado a pique, e inacessível por toda a parte, com um só passo estreito por onde se sobe a 
ele; não admite outra forma de fortificação em razão de sua irregularidade; (...) os vestígios que 
se acharam da fortificação antiga, são de obra mais restrita. Achou-se também neste sítio, um 


armazém de abóbada subterráneo, de pólvora, enxuto (...)" (AHU, Lisboa) (IRIA, 1966, p. 64). 


Já a parte visível do Forte Orange, apesar do nome, é uma fortificação portuguesa. A 
construção original — essa sim denominada Forte Orange — foi construída em caráter 
emergencial em 1631 pelos holandeses 
(http: / /web.archive.ore/web/20131015065536/http:/ /www.funceb.org.br/images /trevista 
20_1t7w.pdf), provavelmente em madeira e terra, assumindo somente em 1638 (sob a 
administração de Maurício de Nassau) o formato em estrela. Após o abandono do forte pelos 
holandeses, tropas portuguesas ocuparam o local e ergueram a Fortaleza de Santa Cruz de 


Itamaracá sobre as ruínas do antigo forte holandês. 


Figura 17: desenho do forte em publicação de 1647. 


Figura 18: Maurício de Nassau discute possíveis melhorias no forte. 


>» (Nassau-Siegen; Dussen; Keullen - 1638), no tópico FORTIFICAÇÕES / De Itamaracá, pg 120-121: 


"Em direção ao Norte, a fortificação mais próxima é a da ilha de Itamaracá. Dentro da barra apresenta-se em primeiro lugar o 
forte Orange, situado sobre um baixo de areia separado da terra firme por uma angra, que é vadeável de baixa-mar. Este forte 
domina a entrada do porto, visto como os navios que entram têm de passar por diante dele a tiro de arcabuz. É quadrado, com 
quatro baluartes, e ultimamente foi elevado e reparado, mas quase não tem fossos, nem estacada ou palissada, o que é 
necessário se faça, bem como convém aprofundar o fosso e cercar o lado exterior com uma contra-escarpa. Diante deste forte, 
do lado do Norte, por onde o inimigo se pode aproximar, há um hornaveque. ". 
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Talvez o forte brasileiro que mais chame a atenção seja o Real Forte Príncipe da Beira, 


em Rondônia (https: //www.6bis.eb.mil.br/2013-10-27-00-11-7.html), cuja localização pouco 


usual se deve aos esforços de Portugal em assegurar os territórios na região do Rio 
Guaporé. Previamente e em função dos atritos com os espanhóis na região, o Presídio de 
Nossa Senhora da Conceição havia sido erguido em 1769 em madeira e terra, com formato 
pentagonal a apenas alguns quilômetros dali, e viria a ser arruinado em 1771 pela enchente do 


Rio Guaporé. 


Em substituição ao forte anterior, o Real Forte Príncipe da Beira teve sua construção 
iniciada em 1776, conforme diversas evidências revelam, dentre elas um pronunciamento de 


Luís de Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres e uma planta de 1775. 


Figura 19: aprovação da construção do forte. 


= “4 soberania e o respeito de Portugal impõem que neste lugar se erga um Forte, e isso é obra e serviço dos homens 
de El-Rei nosso senhor e, como tal, por mais duro, por mais dificil e por mais trabalhoso que isso dê, (...) é serviço 
de Portugal. E tem que se cumprir." D. LUÍS DE ALBUQUERQUE DE MELO PEREIRA E CÁCERES, junho de 
1776. 


Figura 20: plano do forte, de 17775. 
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Já a Fortaleza Del Real Felipe, no Peru, foi construída em El Callao porque o porto 
era por onde as riquezas da região embarcavam com rumo a Espanha, tendo sofrido 


ataques de piratas e corsários no passado. 


Figura 21: plano da fortaleza. 
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5 HÁ TÚNEIS SOB FORTES EM ESTRELA” ESSES TÚNEIS ESTÃO 


CONECTADOS? 


A próxima alegação que analisamos é a respeito de túneis sob fortes em estrela, que se 
conectariam em uma rede global. A motivação para essa constatação é que o Forte Príncipe 


da Beira contém um túnel, que leva até a outra margem do Rio Guaporé. 


Porém, o subsolo do forte foi bem documentado em 2014 


www.cauto.gov.br/conheca-o-forte-principe-da-beira-por-um-lado-desconhecido/) 


e em 2018 (http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/BARCELOS Giovani- 
Dissertacao Mestrado.pdf), mostrando que as passagens serviam como forma de 


distribuição de água a partir de uma cisterna, especialmente porque são apertadas demais 


para que pessoas passassem por elas. 


Figura 22: imagens do subsolo do forte. 
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Documento mais antigos mostram mencóes a um túnel, que apenas leva até a 
margem do Rio Guaporé , ao invés de atravessá-lo, conforme documentado 
(https: / /www.google.com/search?g=%22pr/C3%ADncipe+da+beira/22+%22t/C3%B 
Anel%228:tbm=bksésxstf=ALiCzs YbOaGmmO0dhhz5ECT2XrUoWwTytPw:16553474210 
65&ei=3ZiqYsH'TA8S/P5OU PmdaE2 Aw&start=0&sa=N&ved=2ahUKEwiBtozY- 
bD4AhXI[7kGHRkrAcs4ChDyOwN6BAgBEEI&biw=1331&bih=633&dpr=1) em um livro 


escrito por um militar em 1965, bem como discutida no Congresso Nacional em 1972. 


Figura 23: discussões a respeito do túnel. 
books.google.com.br » books 


Encontro com o tempo - Página 262 


Joaquim Justino Alves Bastos - 1965 - Visualização de trechos 


ENCONTRADO NO TEXTO — PÁGINA 262 


À esquerda do aquartelamento , quase vizinho , está o que resta do 
surpreendente Forte do Príncipe da Beira . ... laterais e uma passagem 
subterrânea , quase secreta , que por um túnel conduzia ao exterior , próximo à 


beira do rio . 
e anas books.google.com.br > books 


Anais da Câmara dos Deputados - Página 509 


Brazil. Congresso Nacional. Câmara dos Deputados - 1972 - Visualização de trechos 


ENCONTRADO NO TEXTO - PÁGINA 509 


0 Sr. Gastão Müller e estava ansioso por ouvi - lo falar no Forte Príncipe da 
Beira ... O SR . ... ainda há um túnel que levaria os defensores do Forte até o 
rio Guaporé , no caso de secar o próprio poco dentro do Forte . 


Ainda assim, uma lenda prevalente (conforme um artigo de 2013 revela: 


rincipe-da-beira-costa.html) 
envolve a possibilidade de o túnel atravessar o Rio Guaporé. Entretanto, o achado não foi 


documentado e demonstrado (apenas afirmado) pela Dakila. 
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Figura 24: entrada do túnel. 


Uma lenda parecida também existe no Forte Orange 


(http://web.archive.org/web/20100923042423/ https: /www.funceb.org.br/images/trevista 
19 503r.pdf), que supostamente ligava a ilha de Itamacará à Olinda, um achado mais uma 
vez não demonstrado. Na verdade, a depressão encontrada corresponde a um resquício da 


casa de pólvora na construção holandesa original, que foi cercada pela construção portuguesa. 


Figura 25: construção da casa de pólvora original. 


Um dos materiais de divulgação aborda os túneis encontrados 


(https: / /www.youtube.com/watch?v=s622a5]h259), mas, exceto pelas fotografias dos 


túneis conhecidos nesses fortes, utiliza fotografías retiradas da internet. 


Figura 26: esse túnel é de um abrigo antiaéreo abandonado. 


https-/Awww.stocksy.com > abando. 


Abandoned Air-raid Shelter On The Old Factory ... - Stocksy A, 


600 x 400 - 18 de abr. de 2014 — abandoned air-raid shelter on the old factory por Alexey 
KuzmaFotografia en stock premium libres de derechos por Stocksy United 


v Traduzir esta página 


Figura 27: esse túnel é do Castelo Dover. 


Dover Castle's 
underground 
labyrinth 


7 June 2011 


BBC News 


Figura 28: esse túnel é de uma antiga estrada de ferro em Nova Friburgo. 
Páginas que incluem imagens correspondentes 


https://maratonadoscafes.com.br > galeria-de-fotos > de... v 


DESAFIO STRAVA 2022 - Maratona dos Cafés 

713 x 713 — DESAFIO STRAVA 2022. MARATONA DOS CAFÉS. A MARATONA DOS 
CAFÉS pela antiga e extinta Estrada de Ferro Leopoldina, trata-se de um ciclo turismo 
histórico 
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Figura 29: esse túnel tem marcas de unhas porque foi cavado por... uma preguiça gigante. 


https/Awww.sciencealert.com > this-... + Traduzir esta página 


This Massive Tunnel in South America Was Dug by ... 


1 de abr. de 2017 — The researchers suspect that the biggest palaeoburrows were dug 
by humungous South American ground sloths from the extinct Lestodon genus. But ... 


Outra alegação é de que o projeto do metrô das capitais brasileiras apenas se aproveitou 
de trechos desses túneis, mas essa alegação ignora completamente que a história dessas 


construções é muito bem testemunhada por moradores e documentada em fotografias. 


Figura 30: obras do metrô na Avenida Jabaquara, que foi escavada com esse propósito. 
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Em última instância, essa é mais uma de muitas alegações sem sustentação: a existência 
de diversos túneis pelo brasil e pelo mundo é explicada pela necessidade constante de se 
criarem construções subterrâneas, e não por uma (fácil de demonstrar, mas jamais 


provada) conexão entre todos esses túneis. 
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6 FORTES E OUTRAS CONSTRUÇÕES ESTÃO DISTRIBUÍDOS EM 


UMA “MALHA VIÁRIA MAGNÉTICA”? 


A próxima alegação envolve as linhas de Ley e a grade planetária, uma concepção a 
partir da constatação de que construções megalíticas parecem estar alinhadas, algo que 
ocorreria porque os povos antigos (ou, nesse caso, os Murils) tinham conhecimento de uma 
série de anomalias magnéticas sobre a superfície terrestres, a partir da qual essas construções 


foram alinhadas. 


Figura 31: acima, concepção de linhas de Ley, formadas pelo alinhamento em menor escala de 
construções megalíticas. Abaixo, concepção de grades planetárias, formadas por alinhamentos em 
escala global. 


THE PLANETARY GRID: SACRED TEMPLES 
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O assunto já foi abordado no  Desmistificando: linhas de Le 
(https://youtu.be/EWxtTdxlxv0), então trabalharemos aqui apenas com as conclusões. Na 


verdade, os alinhamentos entre construções megalíticas ocorrem entre quaisquer conjuntos 


de pontos (sejam eles aleatórios ou de pontos como pizzarias, restaurantes de fast food e 
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bancos), e, portanto, sáo apenas uma característica banal de um grande conjunto de 


pontos distribuídos na superfície. 


Tabela 1: a maioria dos conjuntos de pontos forma linha de Ley em qualquer circunstância. 


E sS sS 5 
99,9% 99,9% 99,6% 99,9% 99,6% 99,5% 
5 Jem [058 [09,89 [ 996 99,6% [994 [094% [995 [99,59] 995] 9957/0899 99 [595 


Já a grade planetária falha em descrever a distribuição de construções megalíticas 
da mesma forma que falha em descrever a distribuição de outros tipos de pontos, 


indicando que não é uma métrica especial para esse caso. 


Tabela 2: pontuações para construções megalíticas, naufrágios e diversos tipos de locais. O 
algoritmo não é determinístico. 


Go ES oro [So 
policiais megalíticas 


o [555 6851 


Dessa forma, não há um padrão subjacente nos alinhamentos de construções 
megalíticas, e sequer existem anomalias magnéticas (ou de outro tipo) detectáveis na 


grade planetária, que não descreve a distribuição de construções megalíticas. 
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7 O QUE DIZER DOS ARTEFATOS ENCONTRADOS NO FORTE 


PRÍNCIPE DA BEIRA? 
Conforme afirmado em 
https: / /twitter.com/deobarros / status /1534742347405266944, crânios alongados 


(pertencentes a extraterrestres) e artefatos diversos foram encontrados (em especial nas 


proximidades do Forte Príncipe da Beira), estes oriundos de Ratanabá. 


Figura 32: publicação a respeito dos achados. 


Deo Barros 
(Adeobarros 


Em live bombástica CEO do Ecossistema Dakila 
Gurandiroliveira e equipe de pesquisadores anunciam 
os primeiros achados da cidade de Ratanabá: 
artefatos diversos e cránios alongados, estes últimos 
supostamente pertencentes a seres extraterrestres. 


Porém, as imagens dos cránios alongados náo vieram dos achados da Dakila, mas 


circulam na internet desde 2014. Na verdade, são crânios encontrados no Peru 


ti BA www.realfarmacy.com 
à new-dna-analysis-of-elongated-skulls-i... - First found on Feb 20, 2014 


Filename: PPP-1024x325.jpeg (1024 x 325, 73.7 kB) 


Hoje, sabemos que é possível deformar intencionalmente a cabeça para que ela 


adquira um formato alongado, através do uso contínuo de aderecos ainda na infáncia. 
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Figura 33: diversos povos realizam essa prática. 


Quanto aos demais artefatos, fomos capazes de identificar uma espada e algumas 
moedas. Em cerca ocasião, Urandir se mostrou surpreso ao perceber que esses artefatos não 
eram compatíveis com uma civilização primitiva, mas, ao passo em que essa constatação é 
verdadeira, é difícil de entender de onde ela vem quando consideramos que eles foram 


encontrados em um forte do século XVIII. 


Figura 34: artefatos identificáveis encontrados. 
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Uma análise adequada dos artefatos só é possível de posse dos ditos artefatos, ou ao 
menos com fotografias em melhor qualidade, algo que a Dakila seria capaz de produzir, ou ao 
menos de publicar as mesmas imagens que foram impressas e então fotografadas, mas não o 


fez. 


Porém, a localização de artefatos do Brasil Imperial no Real Forte Príncipe da 
Beira não é nenhuma surpresa, e já foi precedida por outras escavações 


(http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/BARCELOS Giovani- 
Dissertacao Mestrado.pdf). 


Figura 35: outros artefatos encontrados no forte. Essas imagens também ilustram a maneira correta 
de se fotografar artefatos. 


Além disso, as espadas encontradas são bem semelhantes a outras espadas da época do 
Brasil Imperial, de forma que os achados podem ser explicados por espadas dessa época 


a menos que essa hipótese seja primeiro descartada, algo que ainda não aconteceu. 
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Figura 36: outras espadas do Brasil Imperial são bastante semelhantes às espadas encontradas no forte. 


Quanto às moedas, a baixíssima resolução das fotografias não permite uma melhor 
identificação, mas uma delas é bastante semelhante às moedas de Réis do século XIX, que 


eram adornadas com uma coroa de folhas. 


Figura 37: moedas semelhantes. 


Por fim, Urandir afirma que o Iphan foi notificado da descoberta desses artefatos, e 
desapareceu com eles. Porém, o Iphan nega que tenha sido notificado 


(https://www.gov.br/iphan/pt-br/assuntos/noticias /iphan-repudia-videos-com- 


informacoes-falsas-sobre-o-forte-principe-da-beira). 
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Figura 38: Iphan nega que tenha sido informado da descoberta. 
ARQUEOLOGIA 


Iphan repudia a circulação de informações falsas sobre o Forte 
Príncipe da Beira 


Dados infundados prejudicam a preservacáo do Património Cultural do Brasil 


Publicado em 19/11/2021 18h44 Atualizado em 19/11/2021 18h45 Compartilhe: f y e 


O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), órgão responsável por promover e coordenar o processo de preservação do 
patrimônio arqueológico brasileiro, repudia a circulação de videos nas redes sociais com informações falsas a respeito dos bens arqueológicos 


oriundos de pesquisas ocorridas no Forte Principe da Beira, município de Costa Marques (RO). 


Um dos videos cita dados infundados e afirma que o Iphan foi informado sobre as supostas descobertas, no entanto, esclarecemos que até o momento este 


Instituto não tem ciência do recebimento de nenhum dado oficial que fundamente a teoria alegada 


Uma ruína que passou desapercebida pelo pessoal da Dakila é um local chamado de 


Labirinto (https://www.youtube.com/watch?y=ATDHI zetyY), situado a sudeste do forte, 


que não foi estudado de maneira científica até então, mas contém muros de pedra. Teorias 


vigentes são que a região se trata de uma missão jesuítica, ou do descarta de pedras 


usadas na construção do Real Forte Príncipe da Beira. 
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8 COMO A DERIVA CONTINENTAL E A EVOLUÇÃO SE 


RELACIONAM COM A HIPÓTESE DEFENDIDA? 


Os defensores de Ratanabá alegam que a cidade e a civilização Muril prosperou entre 
600 e 450 milhões de anos, mas parecem ignorar que o mapa do mundo era muito diferente 
nessa época, algo que compreendemos e somos capazes de simular através das dinâmicas de 
placas tectônicas, e temos inúmeras evidências, especialmente na forma de fósseis de uma 
mesma espécie dispersos em locais distantes do globo, mas que eram próximos na época em 


que essas espécies viveram. 


Figura 40: registros fósseis suportam a hipótese da deriva continental. 


O problema disso é que a região onde Ratanabá fica (aproximada pela cidade de 
Manaus) já passou por inúmeras configurações desde 600 milhões de anos, inclusive 


ficando submersa ou congelada. Porém, nada disso parece ser levado em consideração 
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pelos defensores da hipótese, que sequer explicam se a deriva continental ocorreu ou 


não no modelo proposto. 


Figura 41: posição de Manaus ao longo do tempo graças à deriva continental 
(https: / /dinosaurpictures.org/ancient-earth 120). 


500 milhões de anos 450 milhões de anos 


| 105 milhões de anos MM 


A fauna e flora também é motivo de contradições, uma vez que não sabemos se 


devemos considerar o que as evidências do mundo real nos indicam, ou alguma versão 


diferente da história criada pelos pesquisadores. 
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De qualquer maneira, a 600 milhões de anos estávamos no período Eudiacarano. O 
registro fóssil desse período envolve organismos aquáticos, majoritariamente sésseis 


(sem meios de locomoção), sendo os primeiros organismos multicelulares complexos. 


Figura 42: vida no Eudiacarano. 


A 450 milhões de anos atrás estávamos no fim do Ordoviciano e no começo do 
Siluriano. Nesse momento, a fauna e flora eram majoritariamente compostas de animais 
aquáticos, além de algas verdes e as primeiras plantas terrestres (na forma de plantas não- 


vasculares) e fungos. 


Figura 43: fauna e flora da época. 
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Essas constatações foram apontadas com muitos como um problema para a hipótese 
de Ratanabá, afinal, não haveriam humanos para povoar a cidade. Porém, a hipótese alega que 
os Murils eram extraterrestres (ou ao menos seres desconexos da evolução da vida na Terra), 
então isso não seria um problema imediato. Conforme abordaremos em tempo oportuno, 
esses extraterrestres têm aparência humana, então o fato de as construções serem 


adequadas ao uso humano também não é um problema. 


Entretanto, as atividades dos Murils supostamente envolvem animais terráqueos — e 
isso então se torna problemático, uma vez que tais animais não existiam entre 600 e 450 


milhões de anos, só vindo a aparecer outras centenas de milhões de anos depois. 


Dentre os achados no Real Forte Príncipe da Beira, temos uma espada com o desenho 
de uma ave. Animais voadores, entretanto, viriam a aparecer há apenas 237 milhões de 


anos. 


Figura 44: se essa espada veio de Ratanabá, porque ela contém o desenho de uma criatura que não 
existia na época? 


As linhas de Nazca também seriam obras do Murils, mas elas contêm desenhos de 
insetos, mamíferos, aves e plantas que também não viriam a existir até centenas de 


milhões anos depois. 


Figura 45: linhas de Nazca 
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9 Os ANDES FORAM FORMADOS POR UM IMPACTO DE 


METEORO? 


Os andes, de acordo com Rafael Hungria, se formaram quando um “astro” (ou um 
meteoro) caiu na região Centro Oeste a 450 milhões de anos!. Entretanto, essa informação 


é completamente contraditória com o que sabemos da geologia da cordilheira. 


Figura 46: declaração de Rafael Hungria a esse respeito. 


12:39 ocorrer um choque de um astro né que entrou em 12:57 Europa precisamente onde Alemanha hoje uma 
contato com a terra e ele caiu grande meta de Cobalto e esse 

12:46 na região ali do Mato Grosso Mato Grosso do Sul ele 13:03 Impacto fez alterar toda a geografia da região isso há 
levou as cordilheiras dos milhões de anos atrás né 


12:51 Andes né e familia hoje anos atrás também uma parte 
desse Astro caiu na 


Figura 47: único momento em que a cronología desse evento é mencionada. 


40:56 uma grande Rocha de Cobalto que fez elevar a 
Cordilheira dos Andes 


41:02 eu estou 450 milhões de anos e acabou soterrando e 
náo dando toda a regiáo 


41:09 hoje da Amazônia por isso que aquela Floresta depois 
surgiu ali foi plantada ali e muita coisa está oculta e o 
que 


Em crateras reais, isso pode ser percebido pela presença de brecha nome dado para 


rochas sedimentares compostas de fragmentos de outros minerais cimentados juntos. 


1 Conforme mencionado em https: //youtu.be/DJTOwlujklY?t=2467. 
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Figura 48: distribuição de brecha. 
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A chamada brecha de impacto é encontrada juntamente de outros produtos de 
impacto, como cones de quebra (rochas marcadas por fissuras que irradiam de um ponto em 
particular, resultado de pressões entre 2 e 30 GPa), impactite (rocha derretida pelo calor dos 
impactos), quartzo de choque (cuja estrutura microscópica apresenta linhas devido à 
deformidade do impacto) e anomalias de ósmio ou irídio (grandes concentrações desses 


materiais devido à contaminação extraterrestre). 


Figura 49: (a) brecha de impacto. (b) cone de quebra. (c) impactite. (d) quartzo de choque. (e) 
detecção de uma anomalia de irídio. 
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Entretanto, ao passo em que existem algumas crateras de impacto na América do Sul, 


nenhuma delas é das proporções de uma necessária para a formação dos Andes, e não 
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existem registros de achados nas proporções necessárias para que seja possível alegar 


que os Andes foram formados por um impacto de meteoro. 


O suposto meteoro responsável pela queda nos Andes seria um meteoro de cobalto. 
Ao passo em que meteoros de cobalto podem existir 


wiki/Gibeon (meteorite)), não existem evidências de uma 


queda de um meteoro de cobalto na América do Sul, que sequer figura entre os 


produtores de cobalto mundiais. 


Figura 50: maiores produtores de cobalto. 
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Os Andes, por sua vez, se formaram ao longo de milhões de anos? (e não 
repentinamente, como no caso de um impacto de meteoro), em função de movimento de 


placas tectônicas, mais especificamente por um movimento de subducção entre a Placa de 


2 As estimativas mais rápidas envolvem alguns quilômetros ao longo de vários milhões de anos. 
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Nazca e a Placa Sul-americana. A orogenia se iniciou no Jurássico, a 145 milhões de anos, 


e não a 450 milhões de anos. 


Figura 51: formação dos Andes. 


Sabemos disso justamente porque em trechos diferentes da Cordilheira dos Andes 
encontramos rochas de períodos diferentes, ao invés de detritos de impacto. Cabe à Dakila 
apresentar as evidências que permitem concluir uma origem diferente para os Andes, e isso 
não foi feito até o momento. 

Figura 52: ao invés de restos de impactos, verificamos que a região dos Andes gradualmente foi se 


elevando, ao longo de milhões de anos. Aqui: proterozóico (2,5 Ba a 542 Ma), mesozoico (542 Ma a 
65,5 Ma), oligoceno (~ 20 Ma), mioceno (~ 10 Ma) e plioceno (5 Ma a 2 Ma). 
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10 A ANOMALIA DO ATLÂNTICO SUL É PROVOCADA POR UM 


ARTEFATO EM RATANABÁ? 


Urandir afirma que a Anomalia do Atlântico Sul, uma região de campo magnético 
menos intenso centrada atualmente na Região Sudeste do Brasil é provocada por um artefato 
ou equipamento situado em Ratanabá. Essa alegação é sustentada principalmente no fato da 


anomalia jamais mudar de lugar. 


Porém, essa informação é falsa, já que conforme descrito em https: / /earth-planets- 
space.springeropen.com /articles/10.1186/s40623-021-01356-w e https://sci- 
hub.se/10.1590/s0001-37652009000200010, a Anomalia do Atlântico Sul apresenta 
movimento ao longo das décadas, conforme diversos modelos de computador baseados 


no comportamento dela nos indicam. 


Figura 53: deslocamento da anomalia ao longo do tempo. 
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Além disso, a causa para a anomalia não é um artefato hipotético, mas sim um 
caminho de fluxo magnético inverso (gerando um campo de orientação contrária) no 


limite entre o núcleo e o manto. 


Cabe à Dakila demonstrar por quais motivos a anomalia seria causada por um aparato 
em Ratanabá, bem como descrever o funcionamento desse aparato. Nada disso foi feito até o 


momento. 
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11 A AMAZÔNIA JÁ FOI UM MAR, QUE DESTRUIU A CIVILIZAÇÃO 


DOS MURILS? A AMAZÔNIA FOI PLANTADA? 


Rafael Hungria apresenta um mapa mostrando o “mar amazônico” para explicar que a 
Amazônia foi coberta de água (e lama), em um evento cataclísmico que soterrou a civilização 
dos Murils, a 450 milhões de anos atrás. Um mapa para ilustrar o evento é mostrado, mas os 
pesquisadores também não fornecem evidências que permitam concluir que o dito 


dilúvio ocorteu 


Figura 54: trecho a respeito do evento. 


11:53 todo a civilização dos murilos que antes era a terra 
firme e a partir dali Então hoje uma Digamos um 
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11:41 | o dilúvio aqui no caso a gente acredita que seja dilúvio 
de lama que aconteceu mande fralda né então a gente 
vêqueo 


12:02 asa lama então deu origem depois da a tônica então 
mais ou menos aí se é o mapa da América do Sul não 
explica um 


11:48 oceano entrou e formou um chamado mar amazônico 
e É nesse momento soterrou 


Figura 55: o meteoro causou o soterramento de Ratanabá na lama. 


40:56 uma grande Rocha de Cobalto que fez elevar a 
Cordilheira dos Andes 


41:02 eu estou 450 milhões de anos e acabou soterrando e 
não dando toda a região 


41:09 hoje da Amazônia por isso que aquela Floresta depois 
surgiu ali foi plantada ali e muita coisa está oculta e o 
que 


Aqui, temos uma contradição: afirma-se que as pessoas fugiram para os Andes por 
ocasião desse dilúvio, mas isso mais uma vez contradiz o fato de os andes terem 


começado a se formar apenas 200 milhões de anos depois. 


Ao invés de uma evidência história, esse mapa é somente uma página do livro The 


Children of Mu, de 1931, argumentando como que os povos negros migraram de um 
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continente perdido denominado Mu até a Africa através de uma conveniente passagem pela 


América do Sul. 


Figura 56: origem do mapa mostrado. 
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A 450 milhões de anos a Floresta Amazônica não existia, e uma extinção em massa 
ocorreu, causada por uma glaciação, provavelmente provocada pelo surgimento de plantas 
terrestres e microfitoplankton, que capturavam CO, e assim reduziam o efeito estufa. A 


glaciação, inclusive, provocou a redução do nível dos mares. 


Na mesma época, um do tipo L-condrito se desmanchou no espaço, provocando uma 
chuva de meteoros na Terra, conforme crateras nos Estados Unidos e na Suécia nos revelam. 
Entretanto, esses meteoros não são ricos em cobalto 
(https://adsabs.harvard.edu/full/1997M%26PSA..32S.129T), não caíram na América do 
Sul, e, conforme já sabemos, não existem impactos do tipo associados com a formação 
da cotdilheira dos Andes ou com a criação de mares. Ainda assim, uma hipótese sustenta 
que a poeira na estratosfera pode ter reduzido a incidência de luz 


(https: / /www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC6750910) na superfície e iniciado a 


glaciação. 
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Uma alegação (que também serviria para defender um evento do gênero na Amazônia) 
envolve os cemitérios de fósseis, regiões em que existem grandes quantidades de fósseis, como 


se vários animais tivessem morrido simultaneamente. 


De fato, essas regiões existem, mas elas correspondem a eventos locais (e não 
globais. Por exemplo, os cemitérios em Agate Springs e White River são formados pela 
inundação de rios, e não continuam fora desses domínios. Outros cemitérios, como em 
Cumberland, possuem ossadas de diversas espécies, mas isso ocorre porque eles se formaram 


gradualmente conforme animais caíam e morriam dentro de um poço. 


Quanto a eventos posteriores, temos evidências de que a Amazônia de fato passou por 
períodos nos quais a água do mar adentrava pelo continente: existem fósseis de organismos 
aquáticos na região em que hoje é terra firme. Porém, isso foi 
(https: //www.science.org/doi/10.1126/sciadv.1601693) um processo geológico gradual 
que ocorreu na forma de duas incursões: uma no começo do Mioceno, que durou 900 
mil anos em Llanos e 200 mil anos no Amazonas, e uma no meio do Mioceno, que durou 


3,7 milhões de anos em Llanos e 400 mil no Amazonas. 


Figura 57: incursões de água na Amazônia. 
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Com um argumento parecido ao das linhas de Ley, Rafael Hungria afirma que a 


Amazónia teria sido plantada, uma vez que ele encontrou grandes árvores alinhadas. Porém, 
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essa é uma característica comum até mesmo de conjuntos de pontos aleatórios 
(especialmente quando temos tantos pontos quanto árvores na Amazônia), e é difícil de 


analisar essa alegação sem mais dados para sustenta-la. 


Por fim, a terra preta é apresentada como um componente misterioso do solo 
amazônico, mas as evidências mais recentes nos mostram uma origem bem menos enigmática. 


Terra preta é o nome de um solo escuro e artificial presente em aproximadamente 3,2% da 


região da floresta seguindo o perfil dos rios da região 
(https: / /www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3896013/), e não em todo o território 
amazônico. 


Figura 58: distribuição de locais com tetra preta (quadrados vazios) e locais investigados em um 
estudo (quadrados pretos - https: / /www.researchgate.net / figure / Map-of-the-Brazilian-Amazon- 


tegion-with-known-Terra-Preta-sites-open-boxes-and figl 225201533). 
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A terra preta foi feita por humanos, e é feita de carvão vegetal, excrementos humanos 
e animais, cinzas e biomassa de plantas aquáticas e terrestres, frequentemente encontrados 
com restos de cerâmica. Uma datação 
(https: //www.academia.edu/2253365/The timing of terra preta formation in the Centr 
al Amazon archaeological data from three sitespauto=download) revelou que a terra 


preta foi formada entre mil e dois mil anos atrás, e não a 450 milhões de anos. 


Figura 59: datação de algumas amostrar de terra preta. 
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12 A AMAZÔNIA ERA HABITADA? 


Alguns pesquisadores da Dakila, bem como o público, entendem que suas pesquisas 
surgem para desbancar uma visão da Amazônia como uma floresta inabitada e virgem. Porém, 
isso não poderia estar mais longe da verdade — o consenso atual (e há muito tempo) é que a 
Amazônia era habitada por uma miríade de populações em graus diversos de 


complexidade. 


A cultura mais bem conhecida da América do Sul é certamente o Império Inca, que 
ocupava uma grande faixa da cordilheira dos Andes no oeste da América do Sul. Os Incas 
foram precedidos por duas outras culturas, os Tiwanaku (entre 300 — 1100) e os Wari (600 — 


1100), e sua civilização tem início com a conquista de Cuzco, seguida de uma rápida expansão. 


Figura 60: domínios do Império Inca. 
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Os Incas são mais bem conhecidos por Machu Picchu que, conforme estudos de 
datação por radiocarbono indicam, foi construída em meados de 1420, e não a 450 milhões 


de anos atrás (https://www.cambridge.org/core/journals /antiquity /article/new-ams-dates- 


for-machu-picchu-results-and-implications/323804857B6EF4DD85B5B337F9E3C933). 


Figura 61: Machu Picchu. 


Uma série de outras culturas viria a existir em toda a América do Sul, mas mudaremos 
nosso foco para a Amazônia brasileira?. Na Ilha de Marajó, viviam os Marajoaras, uma 
sociedade que construía morros artificiais que ficavam acima da linha da água nos períodos de 
inundações, além de um manejo hídrico que garantia a abundância de peixes. Eles também 


produziam diversos artefatos complexos 


(https://www.museunacional.ufrj.br/dir/exposicoes/arqueologia /arqueologia- 
brasileira /marajoara.html). 


3 A principal fonte para esse assunto é o livro 1499: O Brasil antes de Cabral 
(http: / /libgen.is/book/index.php?md5=D333249DC017B6BF60C7676018166AA5). 
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Figura 62: um dos morros attificias na Ilha de Marajó, ao lado de diversos artefatos. 


Na região onde hoje é Santarém, habitavam os índios Tapajós, que relatos de jesuítas 
da época indicam possuírem castas sociais (algo incomum em outras sociedades), além de 
habilidades em esculpir madeira, utilizar venenos (como forma bélica ou em assassinatos) e 

en adi . P ET = 
praticar rituais funerários. Estima-se que uma “proto-Santarém”, ocupada pelos Tapajós, 


tenha tido 15 quilômetros quadrados, com estradas, lavouras e represas em territórios vizinhos. 


Figura 63: artefatos produzidos pelos Tapajós. 
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No Amapá existia a cultura Maracá, conhecida pela produção de urnas funerárias 
(algumas zoomórficas ou antropomórficas) que eram deixadas no interior de grutas. Eles 
também produziam estruturas megalíticas, onde escavações revelam a presença de artefatos 


(indicando que estas serviam propósitos cerimoniais e religiosos). 


Figura 64: estrutura megalítica e urnas funerárias. 


O Xingu hoje é habitado por diversas tribos, e não era diferente no passado: estima-se 
que a região era povoada por ao menos vinte assentamentos, com grandes vilas ocupando 
cerca de 50 hectares, tendo formato circular e cercadas por muralhas de madeira, através das 


quais estradas passavam conectando vários assentamentos, como era o caso de Kuhikugu, um 


sítio arqueológico na região. 
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Figura 65: reconstrução de uma dessas cidades no Alto Xingu. 
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Surveys show that the Kuikuro's ancestors reworked hundreds of square together in clusters, each of which functioned as a political unit. The 
kilometers of forest into productive agricultural land. Although individual settlements had a fractal organization; for example, clusters, towns and 
settlements were small by modern standards, they were packed close houses were all organized along the same roughly east-west axis. 
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Extrapolated road e Small town/village 
O Large walled town € Unknown size 
(2) Ritual center S Farmedarea 


Lake Managed 
Lamakuka forest 


Artist's conception 
of Kuhikugu (X11) 


A região do encontro entre os rios Negro e Solimões também foi palco de sociedades, 
com produção de cerâmicas gradualmente mais complexas até a chegada dos europeus, 
construção de grandes habitações circulares. Há também registros de conflitos e de aberturas 


de valas na região para separar territórios. 
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Figura 66 


: diversos sítios arqueológicos localizados na confluência. 


== LIMITES DA ÁREA DE MANAUS 
[AM- MA) 

- CAPITAL 

e CIDADE 

A A 


Om 0 


to 10 O “9 Om 


Já no Acre, ganhou notoriedade recentemente a descoberta de geoglifos 
(https: / /www.nature.com/articles/s41467-018-03510-7), grandes formas desenhadas na 


superfície terrestre que aparentemente serviam a propósitos ritualísticos, e faziam parte de 


uma sociedade bastante complexa. 


Figura 67: geoglifos no Acre. 
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Entretanto, a datação por radiocarbono nesses sítios mostrou que os geoglifos não 
datam de 450 milhões de anos conforme afirmado pela Dakila, mas sim de 1800 anos 


(no caso de alguns) ou 600 anos (no caso de outros). 


Figura 68: datação por radiocarbono de artefatos associados a esses geoglifos. 
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Conforme detalhado em 
http: ortal.iphan.gov.br /uploads/ckfinder/arquivos/Geoglifos paisagens da amazonia 


ocidental.pdf, os locais ondem existem geoglifos no Acre excedem em número muito maior 


às imagens mostradas na internet. 


Figura 69: uma das páginas da galeria de geoglifos. 
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Figura 70: mapa de geoglifos no Acre. 
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Na região de Llanos de Mojos, na Bolívia, um estudo recente revelou as ruínas de uma 
civilização pré-colombiana que possuía dois grandes núcleos urbanos, além de outros 24 
assentamentos, que consistiam de estruturas defensivas concêntricas, terraços e pirâmides de 
terra com até 20 metros de altura. As construções não são datadas de 450 milhões de anos, 


mas sim do ano 1000 ao ano 1500 (https: / /www.nature.com /articles /s41586-022-04780- 


4#MOESM1). 


Figura 71: achados em Llanos de Mojos. 
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Isso também é sustentado pelo relato dos exploradores, que mencionam cidades 
indígenas em diversas regiões do país, sem contar na Amazônia Boliviana e Peruana, bem 


como na Venezuela — como demonstramos extensivamente nos vídeos sobre Paititi e El 


Dotado. 


Figura 72: testemunho de Gaspar de Carvajal nas proximidades do Rio Solimões. 
Entre povoado e povoado não havia mais que um tiro de besta [...], e houve povoações 
que duravam cinco léguas [uns 30 quilômetros) sem haver espaço entre casa e casa, o 
que era coisa maravilhosa de se ver: como íamos de passagem e fugindo não tivemos 
ocasião de saber o que havia pela terra adentro; mas, segundo a disposição e o parecer 
dela, deve ser a mais povoada que já se viu. 


Figura 73: Pires de Campos no Alto Tapajós. 


É esta gente em tanta quantidade, que se não podem numerar as suas povoações ou 
aldeias, muitas vezes em um dia de marcha se lhe passam dez e doze aldeias, e em cada 
uma destas tem dez até trinta casas, e nestas casas se acham algumas de 30 até 40 passos 
de largo, e são redondas de feitio de um forno, mui altas e em cada uma destas casas, 
entendemos agasalhará toda uma família; estes todos vivem de suas lavouras, no que são 
incansáveis, e é gentio de assento, e as lavouras em que mais se fundam são mandiocas, 
algum milho e feijão, batatas, muitos ananases, e singulares em admirável ordem 
plantados, de que costumam fazer seus vinhos, e usam também cercar de rio a rio o 
campo [...] muito asseados e perfeitos em tudo que até as suas estradas fazem muito 
direitas e largas, e as conservam tão limpas e consertadas que se lhe não achará nem uma 
folha. 


Dessa forma, a América do Sul (e o Brasil) estão repletos de sítios arqueológicos 
pertencentes a sociedades bastante complexas, de forma que essa constatação não é 
inédita nem extraordinária. Isso nos indica, em primeiro lugar, que a Amazônia foi lar de 
povos diversos (que não podem ser agrupados em um mesmo guarda-chuva 


denominado “descendentes de Ratanabá”). 


Além disso, todos esses sítios foram identificados como sendo muito mais recentes e 
— apesar de isso ter ocorrido muitas vezes — não podem ter seus achados utilizados para 
sustentar a existência de Ratanabá: os achados são dos últimos dez mil anos, não 
revelam uma capital do mundo e, apesar de extraordinários, não são capazes de 


reescrever a história da humanidade. 
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Além disso, eles revelam uma aposta bastante segura: devem existir outros sítios 
arqueológicos com geoglifos e restos de cidades antigas ainda não mapeados na 
Amazônia. Porém, localizá-los, mais uma vez, não implicará na localização de 


Ratanabá. 


Existem também locais na América do Sul que não foram completamente investigados 
ou explicados. Um local mostrado em um vídeo da Dakila como uma pirâmide no Brasil 
(https://youtu.be/s6a2aS[h25g?t=522) na verdade é chamado Pirámide de Llanganati, e 
fica no Equador. Porém, ao contrário do que o nome indica, não se trata de uma pirâmide 
com quatro faces, mas de uma única ladeira com blocos (provavelmente colocados 


artificialmente, k ttp:/ /aprenderv ajar dopo elmundo.blogspot.com/2 


Figura 74: ao contrário do informado no vídeo, esse local não fica no Brasil. 


62 * RATANABÁ er Dakila revela Cidade Perdida na Amazônia (Dakila Pesquisas e Luciano 
Cesa) 
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Outro caso é a Pedra do Ingá (https: / /www.destinoparaiba.pb.gov.br/ondeir/pedra- 


do-inga-e-os-misterios-das-inscricoes-rupestres-de-milhares-de-anos/), uma rocha na Paraíba 


com inscrições ainda não identificadas. Hipóteses variam entre inscrições de autoria fenícia ou 
obra de comunidades seminômades da região, mas um consenso ainda não foi obtido. Porém, 
isso não é uma licença para afirmar que as inscrições têm 450 milhões de anos e são 


escritas no idioma dos Muril. 


Figura 75: Pedra do Ingá. 
EE N A ~ e 


E importante lembrar que montanhas podem possuir vários formatos, inclusive 
piramidal — e isso não é condição suficiente para se afirmar que a montanha é, na 
verdade, uma pirâmide artificial. Fazer tal constatação demanda uma expedição de campo, 


mas pode ser auxiliado por imagens de LIDAR — nada disso foi fornecido pelo pessoal da 


Dakila. 


Uma imagem de uma “pirâmide” representa uma localidade na Sierra del Divisor 


(https: / /whc.unesco.org/en/tentativelists/6420 e 


https: / /www.facebook.com/amzsecreta/posts/724490818258021/), mas na verdade é 


apenas um cone vulcánico com cerca de 5 milhóes de anos. 
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Figura 76: Cerro El Cono. 
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Outra imagem frequentemente para ilustrar esse tipo de achado é apenas uma 
montagem feita a partir de um rio na Guiana. Em outro caso, temos uma descarada 


montagem a partir de uma imagem aérea. 


Figura 77: a imagem original não traz quaisquer pirâmides. 


www.allocine.fr 
communaute/forum/message gen nofi... 
f Filename: guyane.jpg (1024 x 780, 1.8 MB 


Figura 78: não fomos capazes de localizar a origem da fotografia da pirâmide, mas a imagem aérea é 
claramente uma montagem: a estruturea piramidal é simplesmente copiada e colada três vezes. 
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13 O QUE A DAKILA ENCONTROU? 


Já verificamos que a localização de novos sítios arqueológicos na Amazônia não é 
exatamente uma surpresa, uma vez que já existem inúmeros outros sítios arqueológicos 


nessa região. 


E de fato, a Dakila fez isso. Conforme descrito em 


fbujl70/, uma região na Amazônia com prováveis 


geoglifos foi localizada e sobrevoada. 


Figura 79: região “encontrada” pela Dakila e sobrevoada. 
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Em primeiro lugar, essa descoberta não estava exatamente oculta, já que qualquer 
pessoa com Google Earth poderia checar que existem aparentes linhas em - 
8.121486213118564, -57.90125836176008. Em 2018, já haviam comentários na internet 


(https: / /www.pontosbr.com/turismo-e-diversao/parques-nacionais/cidade-perdida-na- 


floresta-amazonica-apiacas-mt/) de pessoas afirmando terem sobrevoado o local. 


Figura 80: diversos comentários mais antigos a respeito do local. 


https://www.youtube.com > watch 
DESCOBERTA civilização antiga com até 1 milhão de ... 


—|+ 


PES As Linhas de Apiacás, Civilização Milenar, Mato Grosso, 


o BRASIL. 


YouTube - Anunnaky Conspiracy - 5 de mai. de 2020 


PRÉVIA. 


https:/Awww.pontosbr.com > parques-nacionais > cidade... v 


Cidade Perdida na Floresta Amazónica - Apiacás/MT 

14 de fev. de 2018 — Linhas simétricas no meio da selva amazônica, que parecem ser 
uma cidade perdida, com ruas e quadras, quando visto na imagem de satélite do ... 
Vocé visitou esta página 4 vezes. Última visita: 17/06/22 


cido 
boa noite eu ja sobreovei essa area varias veses tenho fotos e vidios 


07/03/2018 ás 18h19min 


Essa região fica (https://www.icv.org.br/drop/wp-content /uploads/2016/10/Nova- 
Atlas-Apiacas.pdf) em uma fronteira entre terras indígenas e o Parque Nacional do Juruena. 
Os retângulos tem tamanhos variados, com aproximadamente 300 metros por 450 metros, e 


uma diferença de altura de 10 a 20 metros. 


Figura 81: localização e proporção do local. 
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Em segundo lugar, o local — antes batizado de Linhas de Apiacás — definitivamente 
merece atenção, uma vez que parece conter geoglifos (já que uma origem natural parece a 
princípio improvável) e, portanto, informações que nos ajudem a melhor compreender a 
história do Brasil. Porém, eles não são especiais e, até agora, não contêm nada suficiente 


para reescrever a história da humanidade. 


De fato, a mesma pesquisa a respeito dos geoglifos no Acre também salientava a 
existência de sítios arqueológicos tanto no encontro dos rios Juruena e Teles Pires (ou São 
Manuel), então é razoável imaginar que mais sítios possam existir entre essas duas 


localizações. 


Figura 82:mapa de sítios arqueológicos na região. 
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Sendo assim, há pouco o que possamos fazer sem a possibilidade de visitar o local, mas 
qualquer pessoa pode analisar uma publicação e checar se as alegações feitas correspondem às 
alegações sustentadas. Nesse caso, todas as alegações além de “possíveis geoglifos na 


Amazônia” não são sustentadas. 


Porém, a Dakila afirma ter produzido imagens de LIDAR da região, que ficarão prontas 
em 20 dias a partir do dia 3 de junho, e não estavam prontas no momento da publicação desse 
vídeo. Ao passo em que dados sempre podem ser interpretados erroneamente, os dados crus 


nos permitirão melhor entender do que tais formações se tratam. 


Nenhum pesquisador da Dakila alegou a autoria de tais imagens, mas imagens de 
LIDAR mostradas para exemplificar as imagens produzidas exibidas em entrevistas foram 
confundidas pelo público com as imagens produzidas pela instituição. Na verdade, as 


imagens em questão são de ruínas maias na América Central. 


Figura 83: origem das imagens. 
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14 O CAMINHO DE PEABIRU É REAL? O QUE ELE REPRESENTA? 


Há evidências de que existiam antigos caminhos pela América do Sul que 
ligavam o litoral brasileiro aos Andes bolivianos, entretanto, os pesquisadores da Dakila 
afirmam que o dito caminho ligava toda a América do Sul e levava até Ratanabá, mas não 
fornecem os trechos que faziam parte desse caminho ou quais as evidências que 


podem sustentar tal alegação. 


Figura 84: aproximação do trecho que faz parte do caminho. 
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É fato que existem inúmeros caminhos ao longo do mundo, e que “fazendo remendos” 
é possível liga-los arbitrariamente, por exemplo, ligando o caminho de Santiago de Compostela 
a Rota da Seda para alegar que esses caminhos formavam uma rede global, mas isso mais 
uma vez requer evidências. É fato que pessoas conseguiam viajar pela Europa e Ásia 
seguindo caminhos, mas não que esses caminhos eram frequentados nessa escala para 


interligar reinos a 450 milhões de anos. 


A Dakila também alega que as linhas vistas no Google Earth no fundo do oceano são 


antigas pontes submersas. Porém, uma rápida pesquisa 
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(https: / /oceanservice.noaa.gov/facts/atlantis.html) e análise empírica nos mostra que tais 


linhas são artefatos do processo de mapeamento dos oceanos, uma vez que elas são, 
quando vistas de perto, regiões nos quais o fundo oceânico foi bem mapeado, ao 


contrário das áreas adjacentes. 


Figura 85: as linhas no fundo dos oceanos são feitas de... dados. 


Por fim, alega-se que os bandeirantes e exploradores não abriram quaisquer trilhas, 
tendo apenas seguido os caminhos indígenas. Entretanto, uma rápida consulta aos diários 
dessas expedições revela que isso é falso. Ao passo que muitas expedições eram feitas a 
partir de caminhos antigos (que inclusive permitiam a localização de tribos), outras vezes o 
objetivo dos exploradores não passava por caminhos prontos, e eles precisavam abrir 


picadas na selva. 
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15 QUEM SERIAM OS MURIL? E DE ONDE EXATAMENTE ESSA 


INFORMAÇÃO VEIO? 


Ao longo de toda a análise, nos deparamos com formações sendo arbitrariamente 
atribuídas aos Muril, e tendo uma idade de no mínimo 450 milhões de anos (quando a cidade 
foi soterrada) atribuída. Os Muril, também, são seres extraterrestres que possuem um idioma 


denominado Irdin, de onde a palavra Ratanabá vem e significa “dos reinos para o mundo”. 


A Pedra do Ingá supostamente estaria escrita em Irdin. É extremamente simples 
inventar um significado para a Pedra do Ingá, e por essa razão uma alegação dessa natureza 
demanda não só uma tradução, como também um manual de regras utilizadas para traduzir a 
Pedra do Ingá que sirva, também, em outros textos em Irdin — e cujo número de regras seja 
menor que o número de operações necessárias para traduzir todo o corpo no idioma. Porém, 


a Dakila não apresentou nenhuma dessas coisas até o momento. 


A Dakila sequer justificou porque algumas construções pertenceriam aos Murils e 
outras não, mas apenas assinalou essa definição para construções convenientes. Á idade 
das construções e da civilização Muril, de 600 a 450 milhões de anos, também não é 


justificada em uma forma replicável em momento algum!. 


Na verdade (conforme justificado em 
https: / /www.youtube.com/watch?v=D[TOwlujkIY), a origem dessas informações é de uma 
fonte muito mais questionável — e inacessível. Para entendermos porqué, precisamos 


brevemente entender o que é a Dakila. 


O chamado Ecossistema Dakila é um holding de iniciativas académicas, filantrópicas e 
empresariais cujo fundador é Urandir Fernandes de Oliveira. Além da “descoberta” de 
Ratanabá, outra inciativa é de nosso interesse aqui. Trata-se do Zigurats, uma cidade no Mato 


Grosso do Sul com casas redondas 


4 Formas replicáveis podem ser, por exemplo, a datação por carbono-14 ou a análise da camada geológica onde certo 
achado foi encontrado. 


65 


(https: / /12ft.10 /proxy?qg=httpsv3A%2F%2Foglobo.globo.com%2Fepoca%2Fbrasil/02Fzi 
urats-comunidade-brasileira-que-se-prepara-para-dia-do-apocalipse-23846792). 


Figura 86: matéria sobre Zigurats. 


Zigurats, a comunidade 
brasileira que se prepara para 
o dia do Apocalipse 


Povoado no interior de Mato Grosso do Sul contesta ciéncia e constrói pirámide 
de 63 metros 


Guilherme Caetano, de Corguinho, Mato Grosso do Sul 
01/08/2019 - 07:00 / Atualizado em 16/09/2019 - 10:51 


| Newsletters 


A comunidade Zigurats, em Corguinho, Mato Grosso do Sul, acredita em tudo: de ET á tese de que o mundo é 
convexo. Foto: Edilson Dantas / Agéncia O Globo 


Conforme revelado no vídeo citado acima, os moradores e visitantes supostamente 
entram em contato com entidades alienígenas, que têm forma humana, são capazes de 


mudar de tamanho e de se materializar conforme desejado. 


Essas entidades supostamente supervisionam a Terra e encarregam algumas pessoas 
(entre elas, certos pesquisadores da Dakila) de atuar para o bem da humanidade. Tais entidades 
não poderiam interferir diretamente (apenas através de pessoas) de acordo com Rafael Hungria 
mas, também de acordo com ele, impedem que grandes potências peguem o que há em 


Ratanabá, e até mesmo desativam ogivas nucleares para impedir uma guerra mundial. 


Um dos moradores da cidade é Bill, um alienígena vindo da constelação de Pegasus. 
Bill é mais conhecido pelo apelido ET Bilu que, de acordo com Rafael Hungria, foi dado pelas 


crianças que o conheceram. 


O ET Bilu se tornou conhecido nacionalmente quando, em 2010, Urandir abriu sua 
comunidade para supostamente provar a existência de um ser alienígena. Os profissionais da 
imprensa, na época, viram apenas o que parecia uma pessoa usando uma máscara em 


meio ao mato, durante a noite, que dizia para a população “buscar conhecimento”. 
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Análises da época (https://www.alemdaciencia.com/desmascarado-o-et-bilu-e-o- 


proprio-urandir/ e https://www.youtube.com /watch?yv=qNvZZFRvjFI) mostraram que, na 


verdade, o ET Bilu parecia ser uma pessoa imitando um alienígena, talvez o próprio 


Urandir. Ainda assim, a Dakila acusa de difamação todos aqueles que veem o ET Bilu como 


uma farsa ou uma piada. 


Figura 87: ET Bilu. 


Todas essas informações seriam apenas uma falácia lógica (afinal, até mesmo os 
criadores do ET Bilu podem falar a verdade, e são os argumentos que importam, não o 
argumentador), mas algo equiparável ao ET Bilu (quando não o próprio) é a própria 


fonte de todas essas informações não justificadas! 


Conforme revelado nos vídeos, o pessoal da Dakila afirma, os integrantes possuem 
uma forte parceria com seres extraterrestres (ou, em algumas vezes, de realidades paralelas) 
denominados “dimensionais”. Esses seres dimensionais (dos quais o ET Bilu é um deles) são 
a fonte das informações como a existência dos Murils e a idade de 450 milhões de 


anos. 


Ao passo em que todos têm a liberdade de iniciar suas pesquisas a partir de qualquer 


tipo de inspiração, as conclusões de uma pesquisa — e a existência dos Murils a 450 milhões de 
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anos é uma conclusão — precisa estar sustentada em algo tangível e verificável. Seres 


dimensionais que só “escolhidos 


29 cc 


tem acesso” não são nem tangíveis, e nem verificáveis. 


Figura 88: a Dakila não trabalha com achismos ou crenças, mas sim com informações vindas de 
extraterrestres. Eles supostamente vão a campo checar essas informações, mas, se vão, não 
disponibilizam os resultados, e os seguidores são obrigados a crer uma boa dose de argumentos sem 
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sustentação. 


e nós não trabalhamos com achismos nós estamos 
nos baseando informações que foram nos 
transmitidas 


diretamente através de contatos físicos e verbais 
com nossos parceiros 


extraterrestres há mais de 30 anos em parceria com 
eles e fomos a campo para 


pesquisar realizar experimentos investigar estudar 
encontrar evidências 


que confirmam essas informações então a 


Essas mesmas entidades afirmam que há muito ouro e riquezas em Ratanabá (além de 


livros contando a verdadeira história da humanidade), e pesquisadores (geralmente em 


resposta a perguntas feitas por entrevistadores) frequentemente insinuam que a divisão 


igualitária desses recursos poderia deixar a todos milionários. 


Se o tesouro está em ouro, então isso mudaria drasticamente a raridade do ouro 


e, também, sua cotação, desvalorizando-o. Se o tesouro de alguma forma fosse distribuído 


em dinheiro, os preços subiriam para acompanhar a súbita entrada de moeda na 


economia 
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16 Os ANUNNAKI ESTIVERAM NA TERRA? 


O assunto já foi amplamente abordado em nossa investigação sobre Nibiru 
(https://www.youtube.com/watch?y=LAk2sgzTOIk) e sobre Anunnaki 


(https://youtu.be/nAZga3KDAN4), então apenas nos aproveitaremos das conclusões lá 


obtidas. 


A hipótese de que o ser humano foi produzido por engenharia genética feita pelos 
Anunnaki, uma espécie alienígena que teve contato com os povos sumérios, foi criada por 


Zecharia Sitchin em suas obras. 


Na realidade, Zecharia se baseava em interpretações dos textos sumérios tirados de 
contexto, que permitiam concluir uma influência alienígena desde que grande parte 
dos textos sejam ignorados, além de distorcer completamente a simbologia desses 


povos. 


Nibiru, por sua vez, parte da premissa de que os sumérios conheciam os 12 planetas 
do sistema solar. Na verdade, essa conclusão vem da interpretação errônea da Epopeia da 
Criação (entendendo-a como a ação de planetas, muitos erroneamente personificados em 
deuses) e de uma tábua que elencava não planetas, mas eventos observáveis no céu — dentre 
os quais Nibiru corresponde a uma estrela vermelha, astronomicamente relacionada 


com Aldebaran ou Antares 


Por fim, a própria existéncia de Nibiru — um planeta que cruza a órbita interior do 
sistema solar a cada 3600 anos — é contraditória com a configuracáo corrente do nosso 
Sistema Solar. Muito mais plausível é um astro como o Planeta X, mas esse sequer se 


aproxima (em qualquer momento) do Sistema Solar interior. 


E dito também que os Anunnaki soltaram bombas atômicas nas calotas polares para 
induzir ao derretimento do gelo, mas nenhuma evidência desse evento é fornecida. 
Bombas atômicas deixam grande evidéncia isotópica 


(https: / /www.nature.com /articles /srep00304 e 
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https://academic.oup.com /jrr/article/24/3/250/869601?login=false), mas tal evidência 


não foi encontrada nos polos. 
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17 PAITITI E EL DORADO SÃO REEDIÇÕES DA LENDA DE 


RATANABÁ? 


Mais uma vez, os temas já foram abordados previamente em vídeos dedicados 


(https: //youtu.be/qOGvRBh[oUA e https: //youtu.be/KnB6dtwMztk), então apenas as 


conclusões serão aproveitadas aqui. 


El Dorado surge como um depoimento a respeito de um índio que se cobria de ouro 
em uma cerimônia, e lavava seu corpo em um lago, onde outras oferendas de ouro eram 
depositadas: essa descrição compreende perfeitamente a cerimônia de escolha de um 


novo Zipa, o governante dos Muisca. 


Essa história evoluiu para um índio que fazia esse ritual todos os dias, e depois para 
todo um reino feito de ouro banhado por um lago, localizado nas Guianas, que nunca foi 
encontrado. O lago onde a cerimônia acontecia, porém, é o lago Guatavita, e é conhecido 


pelos europeus desde 1537. 


Paititi, por outro lado, teve origem com uma fábula religiosa produzida em 1576 no 
qual o local é visto como um grande reino com elementos fantásticos. Porém, numerosas 
expedições apenas listavam a localidade como um ponto na região de Llanos de Mojos, 
e a visita de Agustín Zapata revelou que Paititi era apenas o nome de um território 
governado por um cacique pertencente aos Cayuvava que, apesar de ser relativamente 


povoado, não tinha nada fantástico. 


Dessa forma, apesar de ambas as lendas sobre Paititi e El Dorado compartilharem com 
Ratanabá a presença de riquezas (que era o objetivo da maioria das expedições europeias), elas 
têm origens bem diferentes e não compreendem cidades capitais do mundo de 450 


milhões de anos. 
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18 CONCLUSÕES — É PRECISO IR A CAMPO PARA CRITICAR O 


ESTUDO DA DAKILA? 


Defensores do estudo da Dakila — e até mesmo membros da instituição — 
frequentemente alegam que os críticos não foram a campo e, portanto, não poderiam criticá- 
lo. Porém, afirmações do tipo revelam um entendimento pobre de como uma pesquisa 


científica realmente funciona. 


Se uma pesquisa científica envolveu trabalho de campo, então os resultados do campo 
precisam ser registrados e publicados juntamente com a interpretação desses dados. O foco 
de nossa crítica não foi a coleta dos resultados de campo (afinal, as imagens aéreas da região 
são genuínas, e tivemos fé que os artefatos fotografados de fato foram encontrados no Real 


Forte Príncipe da Beira), mas sim na forma como esses resultados foram interpretados. 


A interpretação dos dados de campo não é feita no campo e, portanto, a crítica a essa 
interpretação também não precisa ser feita. E, nesse caso, nossa crítica demonstrou que a 
Dakila apenas sustentou a existência de possíveis geoglifos na Amazônia, mas não 
demonstrou que eles pertencem a uma civilização de 450 milhões de anos que era 
capital do mundo. Se por algum motivo os experimentos de campo permitem chegar nessas 


conclusões, então a Dakila precisa publicar os dados que estão faltando. 


Os argumentos da Dakila, nesse sentido, se resumem a três categorias. Alguns, como a 
idade de 450 milhões de anos, os Muril e o título de capital do mundo vêm das informações 


que os pesquisadores receberam de extraterrestres, e precisamos ter fé na palavra deles, já 


que isso não é verificável nem acessível. 


Outras, porém, vem de experimentos não descritos (ou muito mal descritos): não temos 
detalhes de como os túneis no Real Forte Príncipe da Beira foram mapeados, nem fotografias 
em boa qualidade dos artefatos encontrados, o que reduz drasticamente nossas 


possibilidades de análise, devendo mais uma vez confiar na palavra dos pesquisadores. 
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Por fim, outras alegações vêm de argumentos mais tangíveis, e cujas verificações se 
mostraram incongruentes: fortes em estrela não foram construídos há milhões de anos e 
não apontam para Ratanabá; a Cordilheira dos Andes não se ergueu graças ao impacto de um 
meteoro; a Anomalia do Atlântico Sul não é estável; não há surpresa na existência de inúmeros 
sítios arqueológicos na Amazônia; as linhas no Google Earth não são caminhos oceânicos e 


El Dorado e Paititi não são reedições da lenda de Ratanabá. 


Por fim, aguardamos o mapeamento de LIDAR feito pela Dakila, e ressaltamos 


que os possíveis geoglifos no Mato Grosso merecem serem estudados. 


